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Portugal recebeu no passado dia 22 de 
novembro, domingo, na missa presidi-
da pelo Papa Francisco, no Vaticano, 
os símbolos da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ)

SÍMBOLOS DA JORNADA MUN-
DIAL DA JUVENTUDE FORAM 
ENTREGUES A PORTUGAL

FREGUESIA

Compre no comércio local. As suas 
compras valem cupões.
Os cupões preenchidos devem ser de-
positados em tômbola, na Junta de  
Freguesia.
VOUCHERS no valor de 50€
Concurso válidos nas lojas aderentes.
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Nota de abertura

	 No desenrolar da situação pandémica, todos nós temos sido vítimas, de uma forma ou de outra, das 
mudanças que este vírus tem causado nas nossas vidas e no nosso ritmo diário (pessoal, familiar, escolar, 
profissional e pastoral). Evidentemente que aqueles que mais sofrem com este panorama são, em primeiro 
lugar, os infetados e aqueles que deles cuidam (familiares e profissionais de saúde). Saibamos, neste período, 
respeitar e ajudar todos aqueles que são vitimas de infeção e todos os que arriscam a sua saúde para os tratar 
diariamente. Poderemos, em primeiro lugar, manter este respeito e cooperação ao não negarmos a gravidade 
desta pandemia e não ignorando as restrições e etiquetas higiénicas que nos são pedidas. Em segundo lugar, 
poderemos alcançar esta consciência comum se formos capazes de “sair do nosso mundo de interesses pes-
soais”, como diz o Papa Francisco a este respeito, e velarmos pelo interesse comum: a saúde e bem-estar de 
todos.
	 A dinâmica pastoral da nossa Comunidade Paroquial também sofreu muitas alterações: na primei-
ra vaga, iniciada em fevereiro, suspendemos as celebrações comunitárias e a catequese; nesta segunda vaga, 
temos estado atentos às necessidades constantes que surgem e vamo-nos moldando para que todos possamos 
celebrar  e viver paroquialmente com segurança. Como Pároco, não posso deixar de referir que a postura e 
perseverança dos paroquianos de Santa Marta de Portuzelo tem sido exemplar. Quer no respeito pelas medi-
das de segurança, quer pelo investimento em manter uma comunidade viva, mesmo no meio de tanta incerte-
za. Devo também dizer que, sendo um movimento que sempre foi fulcral na nossa paróquia, neste momento, 
o Movimento de Caridade Cristã, reveste-se de uma particular importância. De facto, nos últimos meses, o 
número de famílias que recorrem aos nossos voluntários têm aumentado. Felizmente, o movimento tem 
conseguido corresponder ao desafio de auxiliar estes agregados familiares com bens de primeira necessidade, 
e com a generosidade de todos os que o apoiam. Não podemos cruzar os braços nesta época, e por isso apelo 
à vossa solidariedade e caridade cristã junto deste movimento, quer atrás do cabaz da esperança (pág.8), quer 
através de um donativo.  
	 Termino esta nota de abertura justificando a irregularidade que esta publicação também tem sofrido 
devido às circunstâncias adversas da pandemia. A informação da pág. 7, Amigos de Betânia, será atualizada na 
próxima edição. Bem-haja a todos os leitores, mantenham-se seguros.

Pe. Christopher Sousa

EM TEMPOS DE PANDEMIA…

Somos Igreja que evangeliza

Calendário

. NOVEMBRO 2020

29 - I DOMINGO DO  
ADVENTO

DEZEMBRO 2020

3 - S. Francisco Xavier, 
presbítero

5 - S. Frutuoso, S. Marti-
nho de Dume e S. Geraldo, 

Bispos
6 - II DOMINGO DO AD-

VENTO
8 - SOLENIDADE DA IMA-

CULADA CONCEIÇÃO
13 - III DOMINGO DO 

ADVENTO
       Santa Luzia, virgem e 

mártir
20 - IV DOMINGO DO 

ADVENTO;
       Bênção das imagens do 

Menino Jesus nas Missas 
paroquiais

       Bênção das senhoras 
grávidas (Missa das 11h00)
23 - Oração pelas Jornadas 

Mundiais da Juventude
       (Capela do Seminário 

Diocesano - 21h30)
24 - Uma Luz em cada Lar - 

Gesto da Paz
25 - SOLENIDADE DO 
NATAL DO SENHOR

27 - FESTA DA SAGRADA 
FAMÍLIA 

SÍMBOLOS DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
FORAM ENTREGUES A PORTUGAL

	 Portugal recebeu no passado dia 22 de novembro, domingo, 
na missa presidida pelo Papa Francisco, no Vaticano, os símbo-
los da Jornada Mundial da Juventude (JMJ), que Lisboa acolhe 
em 2023, e que devem depois percorrer as dioceses portuguesas e 
países de língua portuguesa. A entrega dos símbolos, a Cruz Pe-
regrina, com 3,8 metros de altura, e a réplica do ícone de Nossa 
Senhora ‘Salus Populi Romani’, que retrata a Virgem Maria com 
o Menino nos braços, deveria ter acontecido em abril, mas devido 
à pandemia de Covid-19 foi adiada.
	 O ato constitui “o pontapé de saída para a organização de 
Lisboa”, como explicou o presidente da Fundação JMJ Lisboa 
2023, D. Américo Aguiar. Os símbolos estavam até agora na posse 
do Panamá, cuja capital foi palco da última JMJ, em janeiro de 
2019. A JMJ é o maior evento organizado pela Igreja Católica.
	 Segundo D. Américo Aguiar, a preparação da JMJ em Lis-
boa “continua com muitas condicionantes, com muitos adiamen-
tos, mas é para fazer caminho, porque o verão de 2023 está aí à 
espreita”. Depois de chegarem a Portugal, estes símbolos ficarão 
na Sé de Lisboa, e posteriormente percorrerão as diversas dioceses 
do país. Mas há também um pedido para receber os símbolos em 
Santiago de Compostela (Espanha), que em 1989 acolheu a JMJ, e 
que celebra o Ano Jacobeo em 2021.
	 Na celebração de entrega, presidida pelo Papa Francisco, 
esteve uma dezena de jovens, em vez da centena que estava previs-
ta antes da pandemia. Foi uma espécie de passagem de pasta dos 
jovens do Panamá para os jovens de Lisboa. A comitiva portuguesa 
é presidida pelo cardeal-patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente. 
	 O anúncio da escolha de Lisboa para receber a JMJ foi feito 
em 27 de janeiro de 2019, na Cidade do Panamá. Nesse dia, na 
sua conta no Twitter, o Papa escreveu: “A vocês, queridos jovens, 
um muito obrigado por #Panama2019. Continuem a caminhar, 
continuem a viver a fé e a compartilhá-la. Até Lisboa em 2022”.
	 Inicialmente prevista para agosto de 2022, a pandemia de 
Covid-19 determinou o adiamento da JMJ um ano. Portugal será 
o segundo país lusófono, depois do Brasil, a acolher uma Jornada 
Mundial da Juventude, criada em 1985 pelo Papa João Paulo II 
(1920-2005).

Papa desafia jovens a rejeitarem consumismo e a terem “gran-
des sonhos”
	 Na homilia da missa da solenidade de Cristo Rei, a que pre-
sidiu na Basílica de São Pedro e na qual participou a delegação por-
tuguesa que recebeu, no final da cerimónia, os símbolos da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), o chefe da igreja católica convidou os 
jovens a assumirem “escolhas vigorosas, decisivas e eternas”.
	 “Hoje, escolher é não se deixar domesticar pela homogenei-
zação nem anestesiar pelos mecanismos do consumo, que desativam 
a originalidade, é saber renunciar às aparências e à exibição. Esco-
lher a vida é lutar contra a mentalidade do usa e deita fora, do tudo 
e imediatamente, para orientar a existência rumo à meta do Céu, 
rumo aos sonhos de Deus”, afirmou.
	 Francisco destacou a importância dos “grandes sonhos” na 
vida dos jovens, para que estes alarguem os seus “horizontes” e não 
fiquem “estacionados nas margens da vida”. “Não fomos feitos para 
sonhar aos feriados ou ao fim de semana, mas para realizar os so-
nhos de Deus neste mundo. Ele tornou-nos capazes de sonhar, para 
abraçar a beleza da vida”, frisou.
	 O Papa alertou que “escolhas banais levam a uma vida ba-
nal”, realçando que “a beleza das opções depende do amor”. “Se 
escolhemos roubar, tornamo-nos ladrões; se escolhemos pensar em 
nós mesmos, tornamo-nos egoístas; se escolhemos odiar, tornamo-
-nos furiosos; se escolhemos passar horas no telemóvel, tornamo-nos 
dependentes. Mas, se escolhermos Deus, vamo-nos tornando dia a 
dia mais amáveis; e, se optarmos por amar, tornamo-nos felizes”, 
afirmou.
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Uma vez por Mês...

	 Confinado e em dia de chuva, que se faz? Discreteia-
-se e o “prato do dia” em dia que também não houve prato 
restaurativo, o prato é ele – Trump.
	 A palavra ainda não está registada em qualquer di-
cionário. Claro, nasce de Trump, que à hora em que se 
escrevinha ainda “trumpeia” pela Casa Branca e arredores.
E o que é isto de trumpear? Um neologismo que tanto 
pode significar fazer como Trump, ou falsear, mentir, tei-
mar e outras coisas também edificantes.
	 E sempre com o ar de quem nada deve, muito lhe 
é devido e quanto diz é indiscutível. Entre muitas coisas 
recorde-se como anunciava a vacina contra a Covid 19 - até 
parecia que era ele o inventor.
	 Aqui se escreveu, vai para quatro anos, que “Trump 
entrou na política americana como bisonte na pradaria”. E 
enquanto teve energia foi disparando em todas as direções 
com o aplauso de muitos espetadores. Veja-se a quantidade 
de eleitores que votaram por ele. Sinais inequívocos de que 
algo está a mudar, e não só na política americana. Com o 
ar  mais cândido de criança mimalha, apresentava-se pe-
rante as câmaras como quem acaba de praticar uma boa 
ação e esperava os aplausos que não se faziam rogados.
	 Trump está a morrer, o que ainda vai dizendo e fa-
zendo são movimentos agonísticos.
	 Mas com a morte de Trump, o trumpismo não mor-
re. Ele próprio, enquanto Donald, o vai manter e surgirão 
por esse mundo muitos imitadores, um dos quais com me-
nor envergadura, mora um pouco mais a sul, no Brasil, e 
a Venezuela, noutro registo, assemelha-lhe bastante. Isto 
para já.
	 São horas de recolher antes que venha outro confi-
namento. Trump não o aceitará, mas espera-se que o Pen-
tágono não tenha de mobilizar um regimento de marines 
para que o homem saia porta fora, pela esquerda baixa.

S.A. 

TRUMPEANDO

	 A homilia recordou o exemplo de São Martinho, cuja festa 
litúrgica se celebra em 11 de novembro, um jovem romano de 18 
anos, que, ainda não batizado, “cortou o seu manto e deu metade 
ao pobre, suportando o riso de escárnio de alguns à sua volta”. 
“São Martinho era um jovem que teve aquele sonho porque o vi-
vera, embora sem o saber, como os justos do Evangelho de hoje”, 
acrescentou.
	 Francisco admitiu que, na vida dos mais novos, há “obstá-
culos” no momento de decidir, “o medo, a insegurança, os porquês 
sem resposta”. “A vida já está cheia de escolhas que fazemos para 
nós mesmos: ter um diploma, amigos, uma casa; satisfazer os pró-
prios passatempos e interesses. De facto, corremos o risco de pas-
sar anos a pensar em nós mesmos, sem começar a amar”, advertiu.
	 No final da homilia, o Papa deixou um “conselho” para 
que os jovens possam “escolher bem”. “A opção diária situa-se aqui: 
escolher entre o que me apetece fazer e o que me faz bem. Desta 
busca interior, podem nascer escolhas banais ou escolhas vitais. 
Olhemos para Jesus, peçamos-Lhe a coragem de escolher o que 
nos faz bem, de caminhar atrás d’Ele pela via do amor e encontrar 
a alegria”, declarou.

OS SÍMBOLOS DA JMJ
	 A Jornada Mundial da Juventude conta com dois símbolos 
que a acompanham e representam: a Cruz peregrina e o ícone 
de Nossa Senhora Salus Populi Romani. Nos meses que antece-
dem cada JMJ, os símbolos partem em peregrinação para serem 
anunciadores do Evangelho e acompanharem os jovens, de forma 
especial, nas realidades em que vivem.
	 A receção e o acolhimento dos símbolos têm dado muitos 
frutos um pouco por todo o mundo. Em África, estes dois símbolos 
instaram os jovens a converterem-se numa geração não-violenta, 
encabeçaram várias marchas pela paz e foram tocados por milha-
res, que os saudaram também com os trajes típicos dos seus países. 
Ajudaram ainda a levar reconciliação onde havia tensão, como em 
Timor-Leste.

A CRUZ PEREGRINA
	 Com 3,8 metros de altura, a Cruz peregrina, construída a 
propósito do Ano Santo, em 1983, foi confiada por João Paulo II 
aos jovens no Domingo de Ramos do ano seguinte, para que fosse 
levada por todo o mundo. Desde aí, a Cruz peregrina, feita em 
madeira, iniciou uma peregrinação que já a levou aos cinco conti-
nentes e a quase 90 países. Tem sido encarada como um verdadeiro 
sinal de fé.
	 Foi transportada a pé, de barco e até por meios pouco co-
muns como trenós, gruas ou tratores. Passou pela selva, visitou 
igrejas, centros de detenção juvenis, prisões, escolas, universidades, 
hospitais, monumentos e centros comerciais. No percurso enfren-
tou muitos obstáculos: desde greves aéreas a dificuldades de trans-
porte, como a impossibilidade de viajar por não caber em nenhum 
dos aviões disponíveis.
	 Tem-se afirmado como um sinal de esperança em locais 
particularmente sensíveis. Em 1985, esteve em Praga, na atual 
República Checa, na altura em que a Europa estava dividida pela 
cortina de ferro, e foi aí sinal de comunhão com o Papa. Pouco 
depois do 11 de setembro de 2001, viajou até ao Ground Zero, em 
Nova Iorque, onde ocorreram os ataques terroristas que vitimaram 
quase 3000 pessoas. Passou também pelo Ruanda, em 2006, depois 
de o país ter sido assolado pela guerra civil.

O ÍCONE DE NOSSA SENHORA SALUS POPULI ROMANI
	 Desde 2000 que a cruz peregrina conta com a companhia 
do ícone de Nossa Senhora Salus Populi Romani, que retrata a 
Virgem Maria com o Menino nos braços. Este ícone foi introdu-
zido ainda pelo Papa João Paulo II como símbolo da presença 
de Maria junto dos jovens. Com 1,20 metros de altura e 80 cen-
tímetros de largura, o ícone de Nossa Senhora Salus Populi Ro-
mani está associado a uma das mais populares devoções marianas 
em Itália. É antiga a tradição de o levar em procissão pelas ruas 
de Roma, para afastar perigos e desgraças ou pôr fim a pestes. 
O ícone original encontra-se na Basílica de Santa Maria Maior, 
em Roma, e é visitado pelo Papa Francisco que ali reza e dei-
xa um ramo de flores, antes e depois de cada viagem apostólica. 

CRUZ
	 A Cruz de Cristo, sinal do amor infinito 
de Deus pela humanidade, é o elemento cen-
tral, de onde tudo nasce.
Caminho
	 Tal como indica o relato da Visitação 
que dá tema à JMJ Lisboa 2023, Maria par-
te, pondo-se a caminho para viver a vontade 
de Deus, e dispondo-se a servir Isabel. Este 
movimento sublinha o convite feito aos jovens 
para renovarem «o vigor interior, os sonhos, 
o entusiasmo, a esperança e a generosidade» 
(Christus Vivit, 20). A acompanhar o caminho 
surge, ainda, uma forma dinâmica que evoca o Espírito Santo.  
Terço
	 A opção pelo terço celebra a espiritualidade do povo portu-
guês na sua devoção a Nossa Senhora de Fátima. Este é colocado 
no caminho para invocar a experiência de peregrinação que é tão 
marcante em Portugal.

MARIA
	 Maria foi desenhada jovem para representar a sua figura tal 
como é retratada no Evangelho de São Lucas (Lc 1, 39) e potenciar 
uma maior identificação com os jovens. O desenho exprime a juve-
nilidade própria da sua idade, característica de quem ainda não foi 
mãe, mas carrega em si a luz do mundo. Esta figura aparece leve-
mente inclinada, para mostrar a atitude decidida da Virgem Maria.
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SOMOS TRADIÇÃO
	 A Comissão de Festas da 
Romaria de Santa Marta encon-
tra-se, nesta altura, a ultimar a 
apresentação de contas, poden-
do desde já aclarar que o saldo 
foi positivo.
	 Este ano, como em todos 
os setores, a Romaria realizou-
-se em moldes diferentes devi-
do às condições que todos co-
nhecemos. Em termos físicos, a 
nossa atuação concentrou-se na 
concretização da vertente reli-
giosa ao celebrar as Eucaristias. 
A parte de entretenimento foi, 
este ano, mostrada pelas redes 
sociais ao fazer recordar atua-
ções e a romaria de outros anos.
	 Apesar das difíceis con-
dições provocadas pela situa-
ção pandémica que vivemos, a 
Comissão de Festas não se tem 
desviado do seu foco principal 
e já se encontra a preparar a 
Romaria 2021, colocando na-
turalmente “em cima da mesa” 
hipotéticos cenários. De facto, 
esperemos que para 2021 a si-
tuação epidemiológica permita 
regressar à normalidade que tanto ambicionamos e possamos des-
frutar em pleno da nossa Romaria. Não obstante, o que se pede a 
todos é o cumprimento das normas estabelecidas para que ultra-
passemos este cenário tão doloroso.
	 Aproxima-se o Natal, um período que se deseja em família. 
Que a luz de Cristo ilumine todos os lares da nossa comunidade e 
do mundo. A direção da Comissão de Festas da Romaria de Santa 
Marta deseja a todos os Santamartenses um Santo Natal e um 
próspero Ano Novo.

P’la Comissão de Festas, Hugo Oliveira Martins

Junta de Freguesia
INVESTIMENTOS NA JUNTA DE FREGUESIA

	 O Executivo da 
Junta, com o apoio eco-
nómico da Câmara Muni-
cipal, está a realizar um 
investimento de mais de 
30.000€ no edifício da 
Junta de Freguesia. A In-
tervenção resultou nos ar-
ranjos exteriores na par-
te da frente, construção 
da rede de saneamento 
do edifício da junta e do 
Grupo Folclórico, cons-
trução da rede de pluviais, 
pintura de todo o edifício, 
lavagem e impermeabili-
zação do telhado, rufos, caleiras, mudança de piso do corredor de 
acesso ao Grupo Folclórico e iluminação exterior. O edifício da 
Junta de Freguesia é uma construção com cerca de 40 anos e que 
nunca sofreu uma intervenção tão significativa.

56.000€ NA RENOVAÇÃO DA REDE ÁGUA PÚBLICA

	 Iniciou a intervenção na 
Rua de Portuzelo, com um in-
vestimento de mais de 56 mil 
euros, para a substituição da 
rede de água. As águas do Alto 
Minho estão a investir em todo 
o concelho, após a identificação 
das redes que apresentam gran-
des perdas. Este projeto tem o 
apoio do POSEUR e enquadra-
-se nas intervenções nos sistemas 
de abastecimento de água com o 
objetivo de controlo e redução de 
perdas. Esta via tem sido muito 
fustigada com as fugas constan-
tes, contudo a Junta de Fregue-
sia também identificou outras 
vias, nomeadamente a Rua de 
Talharezes, contudo não foram 
consideradas neste projeto.

INAUGURADA PRAÇA DAS LAVRADEIRAS E NÚCLEO 
HABITACIONAL

	 No dia 14 de novembro, 
com a presença de várias enti-
dades, o Presidente da Junta de 
Freguesia, Paulo Maciel, e o Ve-
reador da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, Arquiteto Luís 
Nobre, inauguraram, formal-
mente, a Praça das Lavradeiras, 
zona envolvente ao Grupo Fol-
clórico de Santa Marta de Portu-
zelo e o Núcleo Habitacional da 
Quinta Velha. Na mesma altura 
foi descerrada uma placa que 
simboliza a inauguração do edi-
fício do Núcleo da Quinta Velha, 
cooperativa habitacional com 31 
apartamentos e 9 lojas comer-
ciais. O espaço foi muito procurado e os primeiros apartamentos 
já foram entregues aos proprietários. Com esta intervenção que 
contou, também, com um investimento de mais de 30.000€ no 
edifício e zona envolvente à Junta de Freguesia, através do apoio 
económico da Câmara Municipal, a freguesia passou a ter mais 
um espaço nobre, implantado no seu coração urbano.

Espaço Comissão de Festas

EU COMPRO NO 
COMÉRCIO LOCAL

As suas compras valem 
cupões.

Os cupões preenchidos 
devem ser depositados em 

tômbola, na Junta de  
Freguesia.

PRÉMIOS
4 VOUCHERS no  

valor de 50€

Concurso válidos nas lojas 
aderentes.

SORTEIO NO DIA 
27/12/2020

(Transmitido pelo facebook às 10h00)
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DIA MUNDIAL DA POUPANÇA 

	 O calendário preenche-se de datas comemorativas. Dentro 
do vasto leque de datas comemorativas, umas têm mais notorie-
dade e relevância que outras e por isso suscitam distintos níveis 
de interesse na sua comemoração. Em comum, estas datas co-
memorativas têm por objetivo sensibilizar os cidadãos para uma 
problemática e para a tomada de consciência que as nossas ações e 
comportamentos assertivos contribuem para melhorar a qualidade 
de vida da humanidade. O Dia Mundial da Poupança celebra-se 
desde 1924, no dia 31 de outubro de cada ano, com o propósito 
de alertar os consumidores para a necessidade e os benefícios da 
poupança. Se inicialmente a comemoração da data se centrava na 
temática da poupança de recursos financeiros, atualmente tam-
bém se dá enfoque à sensibilização para a poupança de outros 
recursos. É exemplo o aconselhamento para a adoção de ações do 
quotidiano que conduzam à redução de gastos de água, eletricida-
de, alimentos, combustíveis, etc. O grupo de crianças finalistas do 
pré-escolar trabalhou o tema da poupança e aprendeu que poupar 
exige deixar de consumir no presente, racionalizando os consu-
mos, para termos capacidade de dispormos de recursos no futuro. 
Sendo o mealheiro um objeto que representa e simboliza a ação 
de economizar, adaptaram e decoraram uma lata que servirá para 
guardar os contributos para a sua poupança individual.

Notícias do Centro Social da Paróquia de Santa Marta 

O TEATRO VEIO ATÉ NÓS 

	 No momento em que todos nos esforçamos por restringir 
os nossos movimentos e contactos por forma a contribuirmos para 
a contenção da propagação do vírus da doença Covid 19, a dina-
mização das atividades para os nossos utentes foram naturalmente 
adaptadas a esta nova realidade. Não sendo a primeira vez que 
recebemos nas nossas instalações uma companhia de teatro in-
fantil, desta vez os cuidados com a higienização e distanciamento 
dos atores foram os aspetos que tiveram maior preocupação para 
salvaguardar a segurança da equipa e dos utentes. Mas no mo-
mento em que as personagens invadiram o cenário e iniciaram a 
representação, os efeitos na plateia foram os mesmos de sempre: 
transportou as crianças para um mundo mágico e muito divertido. 
Ao vivermos momentos como estes é que nos faz acreditar que “Vai 
ficar tudo bem”.

DIA DE S. MARTINHO 

	 Estávamos habituados a festejar o São Martinho no exte-
rior, mais concretamente junto à zona da nossa eira de pedra. Às 
crianças da nossa Instituição juntavam-se os familiares que tinham 
disponibilidade para comparecer no evento. Mas este ano, para 
estarmos mais protegidos e para garantirmos o não cruzamento 
dos diferentes grupos etários, o magusto foi realizado entre portas, 
com a presença exclusiva dos utentes. Mesmo não sendo possível 
fazer-se a tradicional fogueira para assar as castanhas sob a gra-
valha, este fruto teve presença de destaque no lanche do dia do 
magusto. Acabadas de sair do forno, quentinhas como se querem, 
as crianças deliciaram-se a comer as castanhas. Como é tradição, 
ainda levaram para casa o seu cartucho de castanhas para partilhar 
com a família.

EXPLORAÇÃO SENSORIAL 
	 Com base em elementos presen-
teados pela natureza durante a estação 
do outono, as crianças da sala Verde 
executaram diversas atividades de ex-
ploração sensorial. Estas atividades têm 
o objetivo de possibilitar às crianças a 
manipulação de diferentes materiais 
com distintas texturas, consistências e 
cores. E quanto entusiasmados ficaram 
quando tocavam e rebolavam com os 
sacos contendo milho, ou mexiam nas 
folhas secas trazidas do jardim. Perante 
estas experiências as crianças desper-
tam a sua curiosidade e interesse para 
o meio que as rodeia e adquirem co-
nhecimentos que favorecem o seu de-
senvolvimento global.

EM OUTUBRO PEGA TUDO 
	 Já diz o ditado popular que “em 
outubro pega tudo”. Como é sabido, al-
gumas plantas e árvores são mais sus-
cetíveis às condições do solo e ambien-
tais e por conseguinte podem revelar-se 
mais melindrosas no momento de criar 
raízes. Outras há, cuja natureza reúne 
melhores capacidades para se enrai-
zarem quando são transplantadas. Foi 
por isso que se escolheram suculentas 
para que as crianças da sala Arco-íris 
fizessem transplantes para pequenos 
vasos. Estas plantas têm facilidade de 
enraizamento; e além disso, são de fácil 
manutenção. Sem discutir a beleza das 
plantas, o maior encantamento residiu 
na observação do entusiasmo dos meni-
nos enquanto manipulavam a terra, enterravam as plantas e lhes 
acrescentavam água pelo pé.
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Escolas

IURI LEITÃO CAMPEÃO DA EUROPA 
	 O Iuri Leitão é Campeão Europeu de Pista, em Elites. 
Foi o primeiro título internacional de pista conquistado por um ci-
clista português. Aconteceu na tarde do dia 12, em Plovdiv, na Bul-
gária. O Iúri fez toda a formação na Escola Ana Barros, do GDCP 
de Santa Marta de Portuzelo, ingressando nas escolinhas em 2009, 
como infantil. Na época 2015/16, foi para o C, C. da Bairrada; 
em 2017, correu pelo Miranda-Mortágua, já como sub-23, categoria 
em que correu na Sicasal, em 2018/19. Presentemente corre pela 
equipa galega Froiz. Durante a prova do Iuri, em Santa Marta e 
Viana do Castelo a emoção apoderou-se de todos quantos tiveram a 
oportunidade de assistir a tão categórica vitória. Ainda hoje a emo-
ção supera, em muito, as palavras. Elas, na verdade, não explicam 
tudo. E é nestas horas que recordamos todos aqueles que fundaram 
o clube; todos os que o apoiaram e apoiam; todos os que o serviram 
e servem (independentemente da função) e todos os atletas e seus 
familiares que acreditaram e acreditam que a seriedade com que 
aqui é encarada a modalidade é o caminho correto para formar 
homens e mulheres, fundamentalmente, de caráter. Depois, mas 
só depois, se a qualidade o permitir, podem dar asas ao sonho e 
atingir o sucesso desportivo, mas sem nunca colocarem em risco 
a sua dignidade como atletas. O Iúri foi vice-campeão nacional de 
cadetes, em 2013, categoria em que fez 2.º lugar na Volta a Por-
tugal, de 2014. Foi campeão regional do Porto e Minho; campeão 
nacional de pista, em 2016. Em 2019 venceu a 3.ªetapa do Grande 
Prémio JN e a última etapa da Volta a Portugal do Futuro. Ao ouro, 
na modalidade scratch nos europeus, o Iúri juntou a medalha de 
prata em eliminação e de bronze em omnium. 
	 Betânia do Lima congratula-se com este momento da mo-
dalidade, que inventariaremos, e felicita especialmente o Iúri pelo 
feito conseguido, sem esquecer os seus familiares e todos os que 
o têm acompanhado na sua carreira, designada e especialmente, 
aqueles que cooperaram no GDCP/TENSAI/SAMBIENTAL/SAN-
TA MARTA.

CICLISMO

	 Este ano letivo o APJB aderiu à iniciativa “outubro rosa” e 
foram desenvolvidas diversas atividades entre as quais “Onda rosa 
na varanda ou janela”. 
	 Todos os alunos participaram com grande entusiasmo! Pa-
rabéns!!

OUTUBRO ROSA NA PINTOR

ANA BARROS (9): em Femininos, Campeã Nacional de Estrada 
em 1991, 1992, 1993, 1994 e 1995; Campeã Nacional de Pista/Cri-
tério, em 1993 e 1994; Campeã Nacional de Pista/Velocidade em 
1993 e Campeã Nacional do Km em 1994.
ANA CANCELO (4): em Juniores, no ano de 1993, Campeã Na-
cional de Estrada, Campeã Nacional de Pista/Critério e Campeã 
Nacional de Pista/Velocidade; em Seniores, Campeã Nacional de 
Pista/Critério, em 1994.
GEORGETE FERNANDES (1): em Seniores, no ano de1995, 
Campeã Nacional de Pista/Velocidade.
PATRÍCIA FERNANDES (5): em Cadetes, no ano de 1993, 
Campeã Nacional de Estrada; em Juniores, Campeã nacional de 
Estrada, em 1994 e 1995; Campeã Nacional de Pista/Critério, em 
1994 e 1995. 
SANDRA RODRIGUES (2): em Cadetes, no ano de 1994, Cam-
peã Nacional de Pista/Velocidade; como Júnior, no ano de 1995, 
Campeã Nacional de Pista/elocidade.
SUSANA ROCHA (2): em Cadetes, no ano de 1994, Campeã Na-
cional de Pista/Critério; em 1995, Campeã Nacional de Estrada.
JOSÉ XAVIER (1): em Profissionais, no ano de 1992, Campeão 
Nacional de Rampa.
MIGUEL CRUZ (1): em Cadetes, no ano de 1992, Campeão Na-
cional de Estrada.
VÍTOR PEDREIRA (1): em Juvenis, no ano de 1992, Campeão 
Nacional de Fundo/Estrada. 

	 Retificação: na edição de julho/agosto, relevamos os quatro títulos 
de Campeão Nacional por  Equipas do Grupo Desportivo do Centro Paro-
quial mas, por lapso, omitimos o nome de Paulo Calheiros no lote dos atletas 
campeões. A verdade é que o Paulo, juntamente com Eduardo Soares, João 
Amaro e João Silva, integrou a equipa sénior Campeã Nacional de Pista – 
Perseguição Equipas, em 1987. Pedimos imensa desculpa.

TENSAI/SAMBIENTAL/SANTA MARTA – A HISTÓRIA 
EM ETAPAS (1991-1995)
IMPRESSIONANTE: 26 títulos nacionais, em cinco anos 
dourados

REMO
MAIS 6 TÍTULOS NACIONAIS
	 Mais seis títulos nacionais de remo, com o que muito nos 
congratulamos. 
	 A Brenda Parente e a Maria Vaz, em 4Xiniciado femini-
no; a Rita Quesado, em 4Xjuvenil feminino; a Marta Pereira, no 
8+juvenil masculino (timoneira); o André Quesado, em 4Xsénior 
masculino e José Esteves, 8+sénior veterano.  

 Brenda Parente           Maria Vaz             Rita Quesado	 Marta Pereira         André Quesado	      José Esteves

FUTEBOL – CAMPEONATO DE PORTUGAL
Vianense a subir na tabela
	 O SC Vianense (SCV), após duas excelentes vitórias, subiu 
ao 6.º lugar, com a mesma pontuação do 5.º. Resultados consegui-
dos: SCV-Oliveirense (0-0); Maria da Fonte-SCV (1-0); Merelinen-
se-SCV (2-0); SCV-Braga B (0-4); Vidago-SCV (1-3) e SCV-Pedras 
Salgadas (2-1). 
Classificação: 1.º Braga B (15); 2.º Montalegre (13); 3.º Mirandela 
(12); 4.º Merelinense (10); 5.º Vilaverdense 7; 6.º VIANENSE (7); 
7.º Vidago (6); 8.º Maria da Fonte (5); 9.º Cerveira (4); 10º.º Bra-
gança (4); 11.º Pedras Salgadas (3); 12.º Águia Vimioso (2). Segundo 
fontes credíveis, o SCV tem praticado um futebol agradável, a “pe-
car” pela falta de concretização. Recorde-se que o 1.º disputa a fase 
de subida à II Liga; 2.º ao 5.º, a fase de entrada na III Liga, a criar; 
6.º ao 9.º, manutenção e 9.º a 12.º, descida aos distritais.      

Desporto por Noé Rocha

Desporto (continuação)
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Somos Igreja que evangeliza Na casa do Pai... 

13 de outubro
- António Borlido da Cruz, 77 anos, residente 
que foi na rua de Santa Marta.

30 de outubro
- Domingos Gonçalves da Torre Martins, 76 anos, 
em França.

ABERTURA DO ANO PASTORAL NA  DIOCESE DE  
VIANA DO CASTELO 
	 O Centro Pastoral Paulo VI aco-
lheu, no dia 3 de outubro, o lançamen-
to do novo Ano Pastoral da Diocese de 
Viana do Castelo com a apresentação 
da Carta Pastoral “Jovem, levanta-te 
e vamos! (em situação de pandemia)”, 
último escrito de D. Anacleto Oliveira 
enquanto Bispo diocesano. A iniciati-
va, que inaugurou um triénio pastoral 
(2020-2023) dedicado à Pastoral Juve-
nil, contou com a presença do clero 
e dos representantes dos vários movi-
mentos e departamentos diocesanos. 
	 No momento em que a Dioce-
se de Viana do Castelo vive em sede 
vacante, dado o recente e inesperado 
falecimento de D. Anacleto Oliveira, 
vítima de um acidente de viação no dia 18 de setembro, foi lan-
çado o novo Ano Pastoral através da apresentação do calendário 
diocesano e da Carta Pastoral, ambos já terminados e aprovados 
aquando da sua morte. 
	 Assim sendo, Monsenhor Sebastião Pires Ferreira, na ora-
ção inicial que ritmou os momentos que se seguiram, afirmou 
que, “apesar de ser um momento em que [enquanto Igreja Dioce-
sana] se chora, é, igualmente, ocasião para entrar na porta grande 
da esperança”. “Vamos lançar o ano pastoral para que a Diocese 
não pare e, ultrapassando as atuais circunstâncias, esteja verdadei-
ramente unida, quando nos for dado o sucessor de D. Anacleto”, 
acrescentou o novo administrador diocesano depois de convidar 
todos os presentes “a ser uma bênção para os irmãos, retomando a 
figura de Abraão e a passagem da carta de S. Paulo aos Romanos”, 
em que se afirma “Bendizei aqueles que vos perseguem”. O calen-
dário diocesano, apresentado pelo Pe. José Correia Vilar, inclui as 
atividades dos vários movimentos e departamentos diocesanos, e 
reforça a intenção de D. Anacleto Oliveira, que pretendia que este 
ano começasse um triénio pastoral dedicado à Pastoral Juvenil, 
com vista a uma preparação mais intensa rumo à Jornada Mun-
dial da Juventude (JMJ) em 2023.
	 Já a Carta Pastoral, intitulada “Jovem, levanta-te e vamos! 
(em situação de pandemia)”, foi apresentada pelo Pe. Vasco Gon-
çalves, chefe de gabinete de D. Anacleto. “Esta Carta é dirigida aos 
jovens e remonta ao texto da assunção, lema da JMJ do Panamá, 
e faz ainda a ponte com o texto da visitação, lema da JMJ de Lis-
boa”, afirmou, adiantando que tem como “modelo jovem” Nossa 
Senhora (Maria). Nesta linha, salientou que este primeiro ano se-
ria dedicado à descoberta e redescoberta da vocação cristã de cada 
um(a), conforme o falecido Bispo deixou expresso logo no início 
do texto, aproveitando ainda para focar as mudanças de paradig-
ma, em particular, no campo da pastoral catequética e juvenil, que 
a Carta Pastoral lança à reflexão dos diocesanos, em linha com o 
magistério do Papa Francisco, nomeadamente, em relação à inser-
ção comunitária dos jovens e ao recurso aos seus ambientes como 
modo de evangelização. “Este tempo de preparação até 2023 é uma 
graça e, por isso, não o podemos desperdiçar. É um tempo de rea-
vivar e reorganizar a Pastoral Juvenil”, acrescentou. Na Carta, o 
Bispo diocesano frisou ainda que “a Igreja precisa de jovens”. “Os 
jovens são, muitas vezes, os melhores evangelizadores de outros 
jovens, e são eles que podem trazer juventude para a Igreja”, con-
cluiu o Pe. Vasco Gonçalves. 
	 A Carta Pastoral “Jovem, levanta-te e vamos! (em situa-
ção de pandemia)” tinha sido assinada por D. Anacleto no dia 15 
de agosto, aniversário da sua ordenação presbiteral e da entrada 
na Diocese de Viana do Castelo, e estava pronta para publicação 
aquando da sua morte. Como destaca Monsenhor Sebastião Pires 
Ferreira, administrador diocesano, numa nota introdutória ao tex-
to: “À maneira de um último legado, de um verdadeiro testamento, 
a atual Carta Pastoral, ainda que, através da frescura e fecundida-
de que exibe e deixa transparecer, se dirigida às gerações jovens, 
como um subsídio de preparação para a próxima Jornada Mundial 
da Juventude, em Lisboa, ela dirige-se a todos e para todos os dio-
cesanos, apontando e perseguindo o futuro”.

José Amorim 100 anos de vida
	 No dia 18 de setembro de 2020 
José António Amorim Gonçalves, 
morador na rua José de Brito em 
Santa Marta de Portuzelo, completou 
100 anos de vida repleta de vivências.
	 Recorda-se da construção do 
Templo de Santa Luzia. Começou a 
sua atividade na reparação de relógios, 
tendo ajudado a reparar o relógio exis-
tente em plena Praça da República, 
em Viana do Castelo, passando depois 
a eletrotécnico na reparação de rádios 
e posteriormente, com o surgimento 
da televisão em Portugal que surgiu 
no final da década de 50, na repara-
ção de aparelhos televisores.
	 Foram anos de labor, sempre ligados à antiga Casa Pontes 
que existiu na Praça da República.
	 Mas, as histórias que mais conta são inerentes ao trabalho 
que fazia para animar as festas das freguesias vizinhas, na instala-
ção de som para o povo dançar e se divertir. Sempre na companhia 
da sua “amiga” bicicleta.
	 A família congratula-se por esta linda idade, única e rara.

Santa Marta de Portuzelo, 20 de setembro de 2020.

Ordenação do Pe. Paulo Alves
	 No dia 15 de novembro, a Dio-
cese de Viana do Castelo alegrou-se 
com a ordenação presbiteral de 
mais um sacerdote: Pe. Paulo Al-
ves. A cerimónia foi presidida pelo 
Arcebispo de Braga, D. Jorge Orti-
ga, e decorreu na igreja paroquial de 
S. Tomé da Correlhã, terra natal do 
novo sacerdote.
	 No final, o Administrador 
Diocesano, Mons. Sebastião Pires 
Ferreira, deixou uma palavra de gra-
tidão, em particular, à comunidade 
de S. Tomé da Correlhã, de onde o Pe. Paulo Alves é natural, à 
comunidade de S. Martinho de Outeiro e de S. Miguel de Perre, 
onde fez estágio pastoral, e à comunidade de Nossa Senhora de 
Fátima, onde está já a viver o seu ministério. Mons. Sebastião fez 
ainda uma invocação especial a D. Anacleto Oliveira que, muito 
embora falecido em setembro, “iniciou e quase concluiu o proces-
so de ordenação”. “Foi D. Anacleto que ordenou o Pe. Paulo como 
diácono, que o crismou e o acompanhou em todo o seu percurso 
no Seminário”, concluiu. 
	 A cerimónia, que cumpriu com as exigências sanitárias vi-
gentes, contou com a presença de familiares e amigos, de vários 
membros do presbitério e das diversas comunidades que acompa-
nharam o percurso do Pe. Paulo Alves.
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	 Decorreu no dia 11 de outubro, na Sede da Jun-
ta de Freguesia de Santa Marta de Portuzelo, a entrega 
de prémios aos vencedores do Concurso Eco-Famílias 
XXI. Com a presença do Vereador Ricardo Carvalhido, 
o evento foi realizado respeitando as regras de distancia-
mento social. Os vencedores receberam da ABAE um 
certificado de classificação e da Junta de Freguesia 
vários brindes, bem como um quadro do fotógrafo 

Santamartense Sérgio Moreira. A Resulima juntou-se 
à iniciativa e ofereceu um conjunto de equipamento de 
reciclagem e os vencedores ainda tiveram a oferta de 
vales de desconto em artigos de jardim, uma oferta 
da Loja Curito e da loja O Farinheiro. 
	 A freguesia de Santa Marta de Portuzelo foi ga-
lardoada em 2019 pela ABAE como uma eco-freguesia, 
tendo sido a única eleita no distrito de Viana do Castelo.

Centro Social da Paróquia de Santa Marta: 258 830 336 | Junta Freguesia Santa Marta de Portuzelo: 258 830 605 | Unidade de Saúde de Santa Marta de Portuzelo: 258 808 860
Emergência: 112 | GNR: 258 840 470 | PSP: 258 809 880 | Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo: 258 800 840 | Bombeiros Municipais de Viana do Castelo: 258 840 400

Contactos úteis:

Apoios:

ENTREGA DE PRÉMIOS ÀS ECO-FAMÍLIAS XXI

Somos paróquia que evangelizaEco-Famílias 

	 No domingo, dia 30 de 
agosto, o Coro de Santa Marta 
fez o habitual convívio, desta vez 
um almoço na Quinta do Carva-
lho, com os elementos do coro 
e respetivos familiares e com a 
agradável presença do nosso pá-
roco, Padre Christopher. Foi um 
saudável convívio de confrater-
nização entre todos, relembran-
do situações vividas ao serviço 
da comunidade paroquial, mais 
concretamente na animação li-
túrgica da primeira missa de domingo e de outros serviços para o qual o 
coro é muitas vezes solicitado. É marca deste coro dizer “Sim!” às diferentes 
solicitações concretizando o verdadeiro espírito de serviço à comunidade 
paroquial e à nossa padroeira, Santa Marta.
	 Este convívio teve um ligeiro sabor amargo para mim, porque eu, 
como maestro deste coro, estou de saída para concretizar uma nova situação 
profissional com a minha esposa em Díli, capital de Timor-Leste, como 
professores na Escola Portuguesa de Díli.

	 Foram 23 anos como maes-
tro do Coro de Santa Marta 
sempre com a graça e o dom de 
louvar a nossa padroeira, Santa 
Marta, e a nossa Igreja. Como 
Santamartense, estar ao serviço 
da comunidade é seguir o exem-
plo de Marta tão atarefada a 
servir Jesus. Se cada um de nós 
der um pouco do seu tempo à 
comunidade paroquial todos os 
movimentos da nossa paróquia 
ficarão mais enriquecidos e ca-

pacitados para uma comunidade religiosa mais dinâmica e saudável. Assim, 
será necessário engrossar o número de cantores deste grupo para que con-
tinue a prestar um serviço adequado às necessidades de um grupo coral na 
animação da liturgia.
	 Quero agradecer a todos os elementos que passaram pelo Coro de 
Santa Marta ao longo destes anos e seus familiares, aos atuais e resilientes 
elementos, bem como ao Padre Valdemiro e Padre Christopher pela con-
fiança que depositaram neste grupo por todo o serviço prestado. 

De Díli, Timor-Leste
Prof. Idílio Fernandes

CORO DE SANTA MARTA
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